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Abstract: Este artigo de reflexão explora o desafio de incorporar valores pós-
antropocêntricos na área de Sistemas de Informação (SI) para ampliar a visão crítica 
sobre tecnologia e sociedade. Como solução, propõe três premissas não prescritivas que 
convergem no Design Especulativo: superar a dicotomia entre o natural e o artificial; 
compreender que ética e responsabilidade emergem das relações sociotécnicas; e 
reorientar o avanço tecnológico para uma inovação responsável. 
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1. Introdução 

As crises do Antropoceno [Biswas Mellamphy e Vangeest 2024] impõem desafios cada 
vez mais complexos para a sociedade. O esgotamento de recursos naturais, a 
intensificação de eventos climáticos extremos, o enfraquecimento das instituições 
democráticas, a crescente subordinacão dos Estados a conglomerados tecnológicos, são 
alguns dos fenômenos que caracterizam esse cenário. Mais recentemente, os debates 
suscitados pelo pós-humanismo e trans-humanismo ampliam essas questões, levantando 
preocupações sobre a crescente fusão entre humanos e tecnologias, podendo aprofundar 
desigualdades sociais, exacerbar assimetrias de acesso e autonomia [Öngören 2024]. 

Embora esses fenômenos possam parecer isolados, eles estão profundamente 
interconectados em uma complexa teia de relações entre humanos e não humanos, dando 
origem a novas formas de interação, valores sociais e relações de poder [Latour 
2005],[Barad 2007]. Por isso, são analisadas sob diferentes perspectivas, abrangendo 
ecologia [Perrin e Dorrell 2024], política [Anthias e Asher 2024], ciências sociais [Latour 
2018], filosofia [Biswas Mellamphy e Vangeest 2024] e tecnologia [Verbeek 2005], 
deixando evidente que nenhuma disciplina, isoladamente, pode oferecer respostas 
completas para esses desafios. 
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A área de Sistemas de Informação (SI), no entanto, ainda lida de forma 
fragmentada com essas questões. Embora discussões sobre computação sustentável, ética 
algorítmica e responsabilidade tecnológica tenham ganhado espaço, elas ainda carecem 
de um direcionamento holístico e interdisciplinar que enrede teoria e prática para 
enfrentar as crises do Antropoceno de forma eficaz. É nesse contexto que apresento o 
seguinte desafio: “Como incorporar valores pós-antropocêntricos na área de SI para 
ampliar o entendimento de mundo, fortalecer a sinergia sociotécnica e considerar os 
impactos de longo prazo?”. O Design Especulativo surge como uma abordagem para 
responder a esse desafio. 

2. Os Riscos e a Urgência de Ação da Comunidade de SI 

A educação em computação está passando por uma transformação acelerada, 
impulsionada pela redução da carga horária presencial e pelo aumento do ensino híbrido. 
Isso é justificado pela flexibilização curricular e modernização pedagógica, como 
permitido pela Portaria MEC nº 2.117/2019¹, que autoriza até 40% da carga horária total 
a ser oferecida à distância. No entanto, muitas instituições estão utilizando essa 
flexibilidade para reduzir custos operacionais e maximizar a oferta de disciplinas teóricas 
em formatos remotos. 

Enquanto isso, o setor de TI no Brasil projeta a criação de até 147 mil novas vagas 
formais até dezembro de 2025, de acordo com estimativas da Brasscom². No entanto, 
apesar do cenário promissor de expansão, há uma expressiva carência de profissionais 
qualificados para atender à demanda do mercado. 

Esse cenário está levando à priorização da qualificação técnica imediata em 
detrimento de uma formação crítica e reflexiva, o que compromete, a longo prazo, a 
capacidade dos estudantes de avaliar os impactos sociais, éticos e ambientais da 
tecnologia. Paralelamente, a IA generativa está redefinindo valores sociais e a relação 
entre conhecimento e autoridade, levando estudantes a recorrerem mais a redes sociais e 
IA. 

Dessa forma, a comunidade científica, outrora protagonista de debates sobre o 
futuro da sociedade, vê seu espaço sendo ocupado por IA e influenciadores digitais, com 
algoritmos de popularidade determinando a agenda pública. O pensamento crítico está 
cedendo lugar à viralização de discursos que favorecem interesses corporativos, 
convertendo o conhecimento em um produto de fácil consumo, projetado para 
engajamento e não para reflexão. Essa lógica está alinhada com o que Zuboff (2023) 
descreve como o “capitalismo de vigilância”, um novo regime econômico em que os 
dados extraídos da experiência humana são transformados em previsões comportamentais 
comercializáveis. Nesse cenário, a produção de conhecimento deixa de servir à 
emancipação e passa a atender à lógica do mercado, moldada por plataformas digitais que 
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priorizam a atenção e o controle sobre a compreensão e o pensamento crítico [Zuboff 
2023]. 

Enquanto isso, no mercado de desenvolvimento de software, o imediatismo se 
torna o princípio orientador da inovação, e as decisões de design deixam de considerar 
impactos de longo prazo, criando sistemas que reforçam desigualdades, exploram 
indiscriminadamente os recursos computacionais e perpetuam dinâmicas excludentes. 
Nesse contexto, a tecnologia se desenvolve como um artefato moldado unicamente pelos 
imperativos do mercado, onde eficiência e velocidade se sobrepõem à responsabilidade e 
à sustentabilidade. 

3. Superando o Desafio com Design Especulativo 

Para enfrentar esse desafio, propomos três premissas não prescritivas que integram 
aspectos técnicos, sociais e ambientais, incorporando valores pós-antropocêntricos para 
redefinir a pesquisa, a prática profissional e o ensino na área: 

● Superar a dicotomia entre o natural e o artificial em SI: A separação entre 
aspectos técnicos (como algoritmos e infraestrutura) e sociais (como governança 
e ética) restringe a compreensão integrada dos SIs [Cafezeiro et al.]. As 
tecnologias não são meros instrumentos passivos, mas agentes que coconstruem 
a realidade em interação com os humanos. Por exemplo, a IA deve ser vista como 
um agente político ativo, e não apenas sob o ponto de vista técnico ou oposto à 
sociedade [Kruger 2020]. Compreender a realidade a partir de uma abordagem 
relacional implica reconhecê-la como um tecido denso e dinâmico de interações 
entre humanos e não humanos [Latour 2005]. Para isso, é necessário superar 
modelos explicativos simplificadores, reabrindo as caixas-pretas que estabilizam 
os sistemas e naturalizam relações de poder. Essas caixas-pretas devem ser 
desfeitas para que possamos revelar os processos pelos quais os coletivos 
sociotécnicos são construídos, mantidos e transformados [Latour 1987]. Por isso, 
é importante integrar perspectivas da Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) no 
desenvolvimento de sistemas, permitindo uma abordagem mais crítica e 
contextualizada [Malik e Malik 2021]. 

● Reconhecer que a ética e a responsabilidade emergem das relações 
sociotécnicas: Questões éticas não são meras escolhas individuais, mas emergem 
das interações entre humanos, máquinas, dados e infraestruturas [Barad 2007]. 
Em tecnologias como carros autônomos, por exemplo, a ética não se resume à 
programação de decisões morais pré-determinadas, mas é constantemente 
negociada nas interações entre sistemas, usuários e ambiente [Liang e Weber 
2024, p. 37]. Assim, torna-se essencial criar ambientes que simulem essas 
interações, permitindo que a responsabilidade seja coconstruída entre humanos e 
não humanos. Para isso, é necessário o desenvolvimento de frameworks, 
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metodologias e ferramentas que tornem visíveis os embates morais e os dilemas 
éticos que emergem dessas relações. 

● Reorientar o avanço tecnológico para uma inovação responsável: É essencial 
adotar um processo mais reflexivo sem entrar em conflito com a lógica de 
inovação acelerada. A reflexão não deve ser vista como um obstáculo, mas como 
um catalisador para inovações mais conscientes e responsáveis. Para isso, a área 
de SI precisa desenvolver um arcabouço teórico e metodológico voltado para 
estudos de futuro, permitindo a análise tanto das implicações possíveis quanto das 
desejáveis da tecnologia [Johannessen 2017]. 

Tais premissas convergem no Design Especulativo (DE) [Dunne e Raby 2024], 
que já vem sendo aplicado em diversas áreas [Rafael et al. 2023], [Popova 2023], [Lin e 
Long 2023] e [Loutfi e Siqueira 2024]. Em SI, a integração entre CTS e DE permite 
romper com o tecnicismo reducionista da área, oferecendo uma abordagem prática e 
reflexiva, antecipando desafios, avaliando as repercussões das decisões tecnológicas e 
transformando o aceleracionismo em um impulsionador de um progresso mais 
responsável e orientado para futuros desejáveis. 
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